
Figura 1. Paredes de MLC.
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Fonte: Os autores
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Espécie utilizada na fabricação dos elementos
Número de elementos ensaiados
Tipo de Ensaio
Eucalyptus cloeziana
3
Compressão simples


Resistência ao impacto de corpo mole


Resistência ao impacto de corpo duro
Eucalyptus grandis
2
Compressão simples


Resistência ao impacto de corpo mole


Resistência ao impacto de corpo duro

Fonte: Os autores.


Figura 3.Ensaio de impacto de corpo mole.
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Fonte: Os autores
Figura 2. Instrumentação do ensaio de compressão simples da parede (Dimensões em cm).
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Fonte: Os autores


Figura 4. Ensaio de impacto de corpo duro.
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Fonte: Os autores




Tabela 2: Valores médios das propriedades do Eucalyptus cloeziana e Eucalyptus grandis.
Espécie
ap (kg/m3)
fc0 (MPa)
ft0 (MPa)
ft90 (MPa)
fv (MPa)
Eco (MPa)
Fonte
Eucalyptus cloeziana
822
51,8
90,8
4,0
10,5
13963
NBR 7190 (1997)
Eucalyptus grandis
640
40,3
70,2
2,6
7,0
12813


Fonte: Os autores.









Tabela 3: Resultados dos ensaios de compressão simples nas paredes de Eucalyptus cloeziana.
Parede
Carga máxima aplicada (kN)
Flecha (1) máxima (mm)
Deslocamentos vertical (encurtamento) máximo (mm)
Inclinação do gráfico carga  deslocamento (kN/mm)
A
350
0,97
6,88
54,599
B
350
0,95
9,16
54,229
C
350
2,31
10,24
45,788
(1) Deslocamento horizontal.

Fonte: Os autores.


Tabela 4: Resultados dos ensaios de compressão simples nas paredes de Eucalyptus grandis.
Parede
Carga máxima aplicada (kN)
Flecha (1) máxima (mm)
Deslocamentos vertical (encurtamento) máximo (mm)
Inclinação do gráfico carga deslocamento (kN/mm)
A
200
0,87
13,22
16,030
B
244
1,30
21,00
16,190
(1) Deslocamento horizontal.

Fonte: Os autores.








Figura 5. Compressão Parede B – Carga  deslocamento..
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Fonte: Os autores

















Tabela 5: Resultados dos deslocamentos medidos nos ensaios de impacto de corpo mole
Parede
Energia (J)
Eucalyptus cloeziana
Eucalyptus grandis


Instantâneo - dh (mm)
Residual - dhr  (mm)
Instantâneo - dh (mm)
Residual - dhr  (mm)
A
60
1,8
0,3
3,1
0,2

120
4,5
0,6
6,7
0,2

180
6,3
0,6
8,8
0,2

240
9,4
0,4
13,9
0,4

360
13,8
0,2
20,8
0,6

480
16,9
0,3
23,9
0,6

600
22,0
0,2
30,3
0,6
B
60
2,0
0,1
2,6
0,3

120
3,0
0,1
6,5
0,3

180
4,4
0,1
9,1
0,3

240
5,5
0,4
8,1
0,3

360
7,2
0,2
11,2
0,3

480
9,0
0,2
14,7
0,3

600
10,0 (1)
0,3 (1)
19,4
0,3
C
60
1,5
0,3
(1) Pequena escamação na região do impacto (ver Figura 6).
[image: 640J-1]   [image: 640J-2] 
Figura 6: Escamação na parede B de Eucalyptus cloeziana no ensaio com energia de impacto de 600 (J)
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Fonte: Os autores.











Figura 6. Resultados ensaios corpo duro – Energia de impacto  profundidade de penetração.
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Fonte: Os autores
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Gráfico de Intervalos de 2,5J; 3,75J; 10J; 20J

IC de 95% para a Média

Os desvios padrão individuais foram usados para calcular os intervalos.
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